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RESUMO   
As infecções sexualmente transmissíveis (IST) e os casos de gravidez precoce têm causado 
preocupação para os órgãos de saúde em todo mundo.  Segundo a Organização Mundial de 
Saúde, a cada dia, há mais de 1 milhão de novos casos de infecções sexualmente 
transmissíveis em pessoas de 15 a 49 anos, chegando a mais de 376 milhões de novos casos 
anuais.  No Brasil, 43.941 novos casos de HIV e 37.161 casos de AIDS – notificados no Sinan, 
foram diagnosticados em 2018. Nos casos de gravidez na adolescência, o número é de 400 
mil por ano no Brasil. No mundo, são aproximadamente 16 milhões entre 15 e 19 anos e 2 
milhões em menores de 15 anos. Nesse sentido, é necessário conhecer as ações dos 
adolescentes mediante práticas de prevenção. O objetivo deste estudo foi identificar 
procedimentos e atitudes de adolescentes que envolvem prevenção de IST e gravidez não 
planejada com base na manifestação de indicadores de literacia em saúde utilizando 
abordagem quanti e qualitativa. Participaram do estudo 99 alunos do nono ano de uma escola 
pública do município de Londrina, PR, que já haviam tido aulas sobre essa temática na 
disciplina de Ciências bem como participado de oficinas pedagógicas realizadas por alunos do 
curso de Enfermagem de uma instituição particular da cidade. Os alunos responderam a oito 
perguntas extraídas do instrumento National Health Education Standards Developing an “Exit 
Competencies” Assessment Instrument (2004). As respostas foram analisadas com base em 
indicadores propostos no mesmo instrumento como a aquisição da informação, estratégias 
para implementação e planejamento de procedimentos relacionados a estratégias em saúde. 
O estudo indicou que os alunos apresentaram resultados satisfatórios quanto à negociação do 
uso do preservativo, atitudes frente à gravidez não planejada e aos recursos disponíveis nas 
unidades de saúde, mas insatisfatórios quanto à prevenção de IST. 
PALAVRAS-CHAVE: Gravidez na adolescência; IST na Adolescência; Literacia em saúde. 
 
ABSTRACT 
Sexually transmitted infections and cases of early pregnancy have caused concern for health 
agencies worldwide. According to the World Health Organization each day, there are more 
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than 1 million new cases of sexually transmitted infections in people aged 15 to 49, reaching 
more than 376 million new cases annually. In relation to HIV / AIDS, in Brazil, in 2018, 43,941 
new cases of HIV and 37,161 cases of AIDS were diagnosed - reported in Sinan. In the case 
of teenage pregnancies the number is 400 thousand per year in Brazil. Worldwide, there are 
approximately 16 million in the 15 to 19 age group; and 2 million under 15 years old. In this 
sense, it is necessary to know the actions of adolescents through prevention practices. The 
objective of this study was to identify procedures and attitudes of adolescents regarding the 
prevention of STIs and unplanned pregnancies based on the manifestation of health literacy 
indicators using a quantitative and qualitative approach. 99 ninth-year students from a public 
school in the city of Londrina participated in the study, who had already taken classes on this 
theme in Science classes and also through pedagogical workshops held by students of the 
Nursing course at a private institution in the city. The students answered eight questions 
extracted from the National Health Education Standards Developing an “Exit Competencies” 
Assessment Instrument (2004). The responses were analyzed based on indicators proposed 
in the same instrument: acquisition of information, strategies for implementation and planning 
of procedures related to health strategies. The results indicate that the students presented 
satisfactory results regarding the negotiation of condom use, attitudes towards unplanned 
pregnancy and the resources available in health units, but they were unsatisfactory in terms 
of STI prevention. 

KEYWORDS: Teenage pregnancy; STI in Adolescence; Health literacy. 

INTRODUÇÃO  
As infecções sexualmente transmissíveis e os casos de gravidez precoce têm sido motivo 

de preocupação para os órgãos de saúde em todo mundo. Segundo a Organização Mundial de 
Saúde - OMS (2019), a cada dia há mais de 1 milhão de novos casos de infecções sexualmente 
transmissíveis (IST) curáveis entre pessoas de 15 a 49 anos, chegando a mais de 376 milhões 
de novos casos anuais de infecções como: clamídia, gonorreia, tricomoníase e sífilis 
(ORGANIZAÇÃO PAN AMERICANA DE SAÚDE/ OMS ,2019). No Brasil, em relação à Síndrome 
da Imunodeficiência Adquirida – AIDS, em 2018, 43.941 novos casos de HIV e 37.161 casos 
em relação a AIDS foram diagnosticados em 2018, conforme notificação do Sistema de 
Informação de Agravo de Notificações – SINAN totalizando no período de 1980 a junho de 
2019, 966.058 casos de AIDS detectados no país (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2019). Quanto à   
gravidez na adolescência, o número é de 400 mil casos por ano no Brasil. No mundo, por ano, 
os casos de gravidez na adolescência são de aproximadamente 16 milhões na faixa etária de 
15 a 19 anos; e 2 milhões menores de 15 anos (ASSOCIAÇÃO MÉDICA BRASILEIRA, 2019). 

Em janeiro de 2019, o atual presidente da república acrescentou ao Estatuto da Criança 
e do Adolescente a Lei nº 13.798/2019, que institui a Semana Nacional de Prevenção da 
Gravidez na Adolescência, e que passará a ser celebrada anualmente a partir de 1º de 
fevereiro, com o objetivo de disseminar medidas preventivas e educativas. Além disso, com 
essa prática, pretende-se incentivar o debate acerca do tema. Essas ações são realizadas com 
o intuito de diminuir o índice de novos casos, por promoverem a aprendizagem de 
procedimentos para que as pessoas saibam como se prevenir das IST, da gravidez precoce e 
como utilizar os contraceptivos.  

Nesse sentido, são necessárias ações para a atuação em conjunto entre escolas, órgãos 
de saúde e cursos de graduação em saúde, abordando o tema de maneira didática e dinâmica 
no período de vida em que os estudantes estão mais suscetíveis a contraírem tais doenças.   
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   A adolescência é o período em que ocorrem, no indivíduo, várias transformações 
biológicas, psicológicas e sociais que trarão mudanças significativas no âmbito emocional, 
afetivo e que irão contribuir para que esse jovem ou adolescente possa se auto conhecer.  É 
nessa fase que a falta de informação e da educação voltada à sexualidade, torna esses 
adolescentes vulneráveis a comportamentos de risco e transmissão de Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (IST) como também gravidez precoce (LIMA et al., 2013). O tema da 
sexualidade é discutido nas escolas com o objetivo principal de prevenir infecções sexualmente 
transmissíveis (IST/AIDS) e gravidez na adolescência, o que faz parte tradicionalmente do 
âmbito da Saúde (RUSSO e ARREGUY, 2015). No entanto, de acordo com Lopes (2016), a 
abordagem do tema sexualidade nos colégios é superficial, os professores apresentam 
dificuldade quanto à abordagem do tema sexualidade, pois o material didático insuficiente não 
lhes permite abordar a totalidade dos assuntos voltados à sexualidade e o tema ainda causa 
constrangimentos.  Segundo Fonseca (2002), há uma intensa associação entre a escola e o 
objetivo de melhora das condutas humanas, incluindo a de ordem sexual. Devido à existência 
de conflitos de pensamento entre pais, alunos e professores sobre o assunto sexualidade a 
escola mantem-se neutra, ao invés de se colocar como principal meio para sua abordagem.  

Para Krabbe et al. (2016), é de extrema importância o conhecimento sobre as 
informações relacionado à prevenção e promoção da saúde entre jovens e adolescentes no 
meio escolar para saberem como agir frente aos agravos que possam acontecer a sua saúde, 
diminuindo assim os índices de infecção. Importante ressaltar que o saber agir, conforme 
mencionado por Krabbe et al. (2016), envolve conhecimentos procedimentais e atitudes o que, 
por sua vez, requerem conhecimentos conceituais. Assim, consideramos que para a prevenção 
é necessário o conhecimento de procedimentos para tomada de atitudes conscientes.   

O conhecimento procedimental tem uma natureza diferente daquela do conhecimento 
declarativo ou verbal. O declarativo refere-se à aprendizagem de um corpo conceitual, já o 
procedimental não é simples de ser verbalizado e de acordo com Pozo, Gomes e Crespo (2009) 
esse conhecimento é adquirido por meio de ação.  No entanto, a aprendizagem de 
procedimentos se relaciona diretamente com aprendizagem de conceitos e com o tipo de 
conexões que se estabelecem entre eles (COLL; VALLS, 1998). 

Consideramos que o conhecimento procedimental se relaciona diretamente com as ações 
referentes à prevenção de IST e gravidez não planejada. Zabala (1998) admite que avaliar 
procedimento não é tarefa fácil, por isso, o autor considera que uma das atividades mais 
completas e úteis na avaliação da aprendizagem de procedimentos é a solução de problemas.  

Outro aspecto relevante visando à prevenção de IST diz respeito a atitudes. Conforme 
Sarabia (1998, p. 122), “as atitudes são tendências ou disposições adquiridas e relativamente 
duradouras a avaliar de um modo determinado um objeto, pessoa, acontecimento ou situação 
e a atuar de acordo com essa avaliação”. Para avaliar atitudes, o autor aponta que deve ser 
realizada a partir das respostas dos alunos diante do objeto ou da situação da qual é realizada 
a avaliação. Essas respostas podem ocorrer de maneira verbal, por ações ou por ambos os 
casos (ZABALA, 1998). Considerando a temática educação sexual, estudiosos apontam que 
não basta apenas informar, é necessário conhecer o que os adolescentes pensam e saber onde 
estão as maiores lacunas entre o conhecimento e a prática (MOLINA, et al., 2015).  

Atualmente um conceito que tem sido bastante enfatizado em educação para saúde é o 
de literacia. Esse conceito, que surgiu na década de 1970, tem sido investigado em diversos 
estudos com o intuito de conhecer os níveis de literacia das pessoas por expressarem os 
conhecimentos relativos a procedimentos, atitudes e habilidades em saúde de indivíduos de 
diferentes idades e níveis sociais e culturais.  

Estudos de Pavão e Werneck (2020) apontam que o Brasil apresentou   
aproximadamente 20% mais pesquisas sobre literacia em saúde em comparação aos demais 
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países da América Latina. Tal fato aponta, segundo os autores, interesse considerável por 
estudos sobre essa temática. Nesse sentido, estudos de Peres et al. reiteram a necessidade 
de investimentos em estudos que apontem não só o nível de literacia em saúde dos brasileiros, 
mas os resultados de ações educativas desenvolvidas com a finalidade de promover a literacia. 

O objetivo deste estudo é identificar procedimentos e atitudes de adolescentes que 
envolvem prevenção de IST e gravidez não planejada com base na manifestação de 
indicadores de literacia em saúde.  

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
Esta pesquisa utiliza a abordagem quanti e qualitativa. Para Minayo (1997) os 

tratamentos quantitativos e qualitativos dos resultados podem ser complementares, 
enriquecendo a análise e as discussões finais. Participaram do estudo um total de 99 alunos 
de nonos anos de uma escola pública do município de Londrina. O assunto referente à 
sexualidade já havia sido ministrado em anos anteriores nas aulas de Ciências e também por 
meio de oficinas pedagógicas realizadas por graduandos do curso de Enfermagem de uma 
instituição particular da cidade. Os participantes responderam a oito perguntas extraídas do 
instrumento National Health Education Standards Developing an “Exit Competencies” 
Assessment Instrument (2004). O instrumento apresenta um total de 60 questões do tipo 
situação-problema, relativas à temática saúde, com alternativas para os alunos responderem, 
como, por exemplo, tabagismo, alcoolismo, alimentação, saúde mental e sexualidade. As 
questões selecionadas para os alunos, neste estudo, são referentes a conhecimentos de 
procedimentos e atitudes frente a questões que envolvem sexualidade correspondente às 
situações I e II. As perguntas, bem como as alternativas, foram traduzidas e adaptadas para 
o contexto brasileiro. As questões 7 e 8 foram produzidas pelos autores para complementação 
das questões do instrumento.  

 As respostas dos alunos foram analisadas com base em indicadores propostos no mesmo 
instrumento, National Health Education Standards Developing an “Exit Competencies” 
Assessment Instrument (GARMAN, et al., 2004). As habilidades são i) aquisição da informação, 
estudantes demonstram habilidades para acessar informações sobre produtos e serviços para 
promoção da saúde; ii) estratégias para implementação, os estudantes demonstram 
habilidades práticas para reduzir riscos e melhorar a saúde; iii) planejamento de 
procedimentos, estudantes demonstram habilidades de estabelecimento de metas e tomada 
de decisões para melhorar a saúde.  A partir desses indicadores, buscou-se analisar os 
procedimentos e atitudes dos estudantes relativos a questões pertinentes à sexualidade.  

 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As oito questões respondidas pelos estudantes apresentavam quatro alternativas cada 

para as quais os alunos deveriam assinalar uma delas. Para organização dos dados foram 
tomadas individualmente cada uma das perguntas e analisadas as respostas após comparadas 
com os quatro indicadores de literacia mencionados acima.  A seguir são apresentadas as 
perguntas e os respectivos resultados. Além das quatro alternativas, A, B, C, D, consideramos 
N/R aquelas que não foram respondidas.  

Situação I  
“Ana e José têm 17 anos e namoram há 1 ano. Ambos são estudantes e vivem com os 

pais. Manifestaram recentemente vontade de iniciar a vida sexual conjunta. Os dois querem 
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ter filhos, mas só depois que terminarem um curso superior e encontrarem um emprego que 
lhes permita estabilizar a vida. Uma recente discussão entre eles teve como foco o tipo de 
contracepção a utilizar”. A situação I foi utilizada para as perguntas 1, 2 e 3.  

A pergunta 1 é relativa à escolha do contraceptivo. “O que devem a Ana e o José 
considerar para decidir qual contraceptivo deverão usar?” A) Eficácia, segurança e efeitos 
secundários; B) Efeitos secundários, facilidade de uso e opinião dos amigos; C) Capacidade de 
prevenção, opinião dos amigos, risco para a saúde e conveniência; D) Preferência do parceiro, 
grau de confiança, impacto na frequência da atividade sexual. Os resultados dessa pergunta 
estão no quadro 1. 

Quadro 1: resultado questão 1 

Respostas P 1 
A 58% 
B 2% 
C   16% 
D 21% 

N/R 3% 

 Fonte: Elaborado pelos autores 
 As respostas predominantes para as alternativas A e D apontam presença dos 

indicadores estratégias para implementação e planejamento de procedimentos. As alternativas 
evidenciam a eficácia, grau de confiança do contraceptivo, e na opção D a frequência da 
atividade sexual.  Assim, as respostas das alternativas A e D somam 79% e sugere que os 
adolescentes, participantes deste estudo, apresentam conscientização quanto à escolha do 
contraceptivo. Assim, escolher o contraceptivo com base em opiniões de amigos e 
comodidade, conforme alternativas B e C, não seria uma escolha consciente.  

Com relação à pergunta 2: “Que recursos disponíveis na Unidade Básica de Saúde podem 
servir para ajudar a Ana e o José na escolha do método de contracepção a usar?” A) Uma 
farmácia na vizinhança, igrejas e amigos; B) Farmacêuticos, médico da Unidade Básica de 
Saúde e família; C) Médico e enfermeiro da Unidade Básica de Saúde e sites governamentais 
com informação científica; D) Amigos e Professores da Escola. Pelas repostas a essa pergunta 
é possível perceber a manifestação do indicador aquisição de informações, visto que se trata 
da busca por recursos na unidade básica de saúde. As respostas encontram-se no quadro 2.  

As respostas dos estudantes concentram-se entre as alternativas B e C, isso revela que  
94% deles manifestam o indicador de literacia em saúde aquisição de informações e 
demonstram conhecer os recursos disponíveis em uma Unidade Básica de Saúde e os 
profissionais capacitados para auxiliá-los.  

        Quadro 2: resultado questão 2         
Respostas P 2 

A 3% 

B 57% 

C 37% 

D 1% 

N/R 2% 

Fonte: Elaborado pelos autores 
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A pergunta 3 é uma continuidade do questionamento apresentado na questão 2.  “Diante 
de todas essas circunstâncias apresentadas na situação I, qual será o melhor contraceptivo 
para a Ana e o José?”  A) Pílula do dia seguinte; B) Preservativo masculino ou preservativo 
feminino; C) Diafragma; D) Coito interrompido. Obtivemos os dados indicados no quadro 3. 

Quadro 3: resultado questão 3 

Respostas P 3 
A 7% 
B 89% 
C 3% 
D 0% 

N/R 1% 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 Os dados apontam que 89% dos alunos demonstram o indicador estratégias para 
implementação e sugerem a manifestação de habilidades para desenvolver ações referentes 
a diminuir riscos de uma gravidez não planejada optando pela utilização do preservativo, que 
na situação problema apresentada seria o melhor indicado. No entanto, consideramos 
preocupante a resposta de 7% dos adolescentes ao assinalarem a pílula do dia seguinte, 
demonstrando desconhecimento sobre sua utilização no organismo, sugerindo que sua ação 
seja a mesma da pílula anticoncepcional.   

A situação problema- problema II apresentada na sequência refere-se às alternativas de 
4 a 6. 

SITUAÇÃO II 
“Madalena tem 17 anos, é fumante, sexualmente ativa e já teve mais de um parceiro 

sexual. Ela se protege da gravidez   usando a pílula anticoncepcional e das IST ao exigir que 
seu parceiro use preservativo. Madalena nunca teve sinais ou sintomas de IST. Atualmente 
mantém o mesmo parceiro há quase um ano e ultimamente ele tem pressionado para que 
tenham relações sexuais sem preservativo porque isso os aproximaria e levaria a uma relação 
estável. Ela tem resistido e ele fica furioso”.  

A pergunta 4 refere-se aos riscos de contrair IST.  “O que pode a Madalena atualmente 
fazer para reduzir o risco de contrair IST?” A) Usar grande quantidade de creme vaginal junto 
com o preservativo; B) Junto com o preservativo, usar diafragma com creme vaginal; C) Usar 
preservativo somente em algumas relações sexuais; D) Fazer exames e análises anualmente.  
Nesta pergunta espera-se que o estudante manifeste o indicador estratégias para implantação, 
considerando as habilidades práticas para reduzir riscos e melhorar a saúde. Os resultados 
encontram-se no quadro 4.   

 
A redução aos riscos de contrair uma IST pode ocorrer com a utilização do preservativo. 

Consideramos que a utilização do diafragma não está associado à redução de IST e sim a 
gravidez. A utilização de pomadas vaginais, apesar de não serem indicadas, apresenta-se 
nesse caso em associação com o preservativo, como a melhor opção para prevenção. Já fazer 
exames e análises periodicamente só irá confirmar ou não a presença do agente causador e 
não evitar o contágio de uma IST. Os alunos não manifestaram satisfatoriamente a presença 
desse indicador considerando que somente 7% assinalaram a alternativa A.  
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Quadro 4: Resultado questão 4 
 

 

 

 

 

                             

Fonte: Elaborado pelos autores  

A questão 5 é um complemento da anterior e também se refere à manifestação do 
indicador estratégia de implementação. “Para Madalena resolver o tipo de proteção que devia 
usar, ela precisa pensar na reputação e a qualidade das informações consultadas, bem como”. 
A)  Quantos dos seus amigos usam o mesmo método; B) Segurança e eficácia de proteção do 
produto; C)  O que o seu parceiro gosta mais; D)  Custo e facilidade de acesso ao produto. As 
respostas encontram-se no quadro 5. 

   Quadro 5: resultado questão 5 

 

Fonte: Elaborado pelos autores     

Os dados mostram que 79% dos alunos escolhem o contraceptivo pensando em sua 
eficácia e segurança do produto. Consideramos essa a alternativa mais coerente com a 
situação proposta. Assim, admitimos que os estudantes conseguiram manifestar o indicador 
estratégia de implementação.  

 A pergunta 6 refere-se à pressão do parceiro ao uso do preservativo. “Como a Madalena 
deve lidar com a recente pressão do seu parceiro?” A) Ignorar, e se ele persistir, acabar a 
relação com ele; B) Falar com ele sobre as suas preocupações e tentar encontrar uma maneira 
correta para os dois; C) Evitar o assunto para não discutirem; D) Ceder para evitar a sua fúria. 
Nesta pergunta procurou-se investigar o indicador planejamento de procedimentos 
demonstrando tomada de decisões para melhorar a saúde. O resultado das respostas 
encontra-se no quadro 6.  

As respostas apontam que os estudantes pensam de maneira correta na negociação do 
uso do preservativo pelo parceiro demonstrando habilidade de planejamento para tal 
procedimento.  

 

 

Respostas P 4 
A 8% 
B 35% 
C    7%          
  

D 48% 
N/R 3% 

Respostas P 5 

A 8% 

B 79% 

C 6% 

D 4% 

N/R 3% 
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   Quadro 6: resultado questão 6  

Respostas P 6 

A 22% 

B 70% 

C 5% 

D 1% 

N/R 2% 

Fonte: Elaborado pelos autores 
 

A questão 7 refere-se à situação de gravidez não planejada. Procuramos averiguar a 
manifestação do indicador estratégias para implementação, para tal situação. “O que fazer em 
caso de gravidez na adolescência?” A) A jovem deve marcar uma consulta médica para iniciar 
o pré-natal e contar a sua família para obter o apoio necessário; B) Contar para os pais que 
está grávida pode ser muito difícil. Portanto, não diga nada, não procure o médico, procure 
somente por alguém de confiança, isso será o suficiente; C) Escutar os conselhos de outras 
pessoas desconhecidas; D)  Pensar no julgamento das pessoas, esconder a gravidez até entrar 
em trabalho de parto e colocar a sua vida e do bebê em risco. As respostas a esta pergunta 
encontram-se no quadro abaixo:  

 
Quadro 7: resultado questão 7 

Respostas P 7 

A 85% 

B 5% 

C 3% 

D 3% 

N/R 4% 

Fonte: Elaborado pelos autores 
 

As respostas apontam que 85% dos estudantes demonstram a manifestação do 
indicador estratégias para implementação, que diz respeito à demonstração de habilidades 
práticas de como   agir em determinada situação para melhorar a saúde,  visto que procurar 
médico para iniciar o pré-natal e contar à família para obter apoio é a alternativa mais coerente 
a ser respondida frente à situação proposta.  

 A questão 8 refere-se a uma situação bastante comum entre os jovens quanto ao uso 
do preservativo. Procuramos averiguar a manifestação do indicador planejamento de 
procedimentos por referir-se à tomada de decisão frente à situação-problema apresentada.  
“Paulo e Vanessa namoram há seis meses. No início eles usavam preservativos nas relações 
sexuais, mas o namoro foi ficando mais sério e eles deixaram de usar o preservativo porque 
não tiveram mais outros parceiros sexuais. Você considera correta a decisão de não usarem 
mais o preservativo?”.  A) Não, pois um deles pode estar contaminado, pode não respeitar o 
namoro; B) Sim, eles podem considerar um relacionamento de inteira confiança, mesmo com 
pouco tempo; C) Sim, pois seis meses é tempo suficiente para se conhecerem e confiarem um 
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no outro; D) Sim, os casais podem fazer pactos de fidelidade, mas é preciso estar ciente que 
mesmo com pactos pode se correr riscos. As respostas a essa pergunta encontram-se no 
quadro 8.  

Quadro 8: resultado questão 8 
 

Respostas P 8 

A 51% 

B 9% 

C 6% 

D 27% 

N/R 7% 

Fonte: Elaborado pelos autores 

As alternativas A e D indicam a preocupação dos parceiros quanto à proteção contra IST 
e revelam a suposta atitude dos jovens frente à situação apresentada. Os alunos manifestaram 
o indicador de literacia planejamento de procedimentos, visto que 78% deles mantiveram suas 
respostas entre as alternativas A e D e consideram que o parceiro pode estar contaminado e 
o tempo decorrido do namoro não garante a possibilidade de não contraírem doenças.     

As perguntas 3 e 4 referem-se à utilização de contraceptivos tanto para evitar gravidez 
como para prevenção de IST. As respostas da pergunta 3 apresentaram-se coerentes, no 
entanto, para a pergunta 4 os alunos não demonstraram satisfatoriamente conduta para 
prevenção.  

As perguntas 3 e 5 são relativas à escolha dos contraceptivos. Os dados de ambas 
respostas são compatíveis com as escolhas realizadas pelos adolescentes.  As perguntas 6 e 8 
relativas são à decisão pelo uso de preservativos nas relações sexuais. Em ambas as questões 
os adolescentes assinalaram alternativas coerentes com atitudes a serem tomadas indicando 
a necessidade de manter o uso do preservativo nas relações sexuais mesmo quando o 
relacionamento está mais estável.  

Quanto à escolha de contraceptivos, um estudo de Molina et al (2015), realizado com 
690 adolescentes, 99,8% declararam o uso atual de métodos contraceptivos. O uso da 
camisinha, entre os adolescentes do sexo masculino, é o mais utilizado (52,8%) seguido da 
combinação de métodos (9,1%). Já para as adolescentes do sexo feminino, 14,8% fazem uso 
da combinação de métodos, seguida pelo uso da camisinha masculina (8,7%).  

A pesquisa de Silva e Lopes (2018) revela também que o contraceptivo mais utilizado 
entre os adolescentes foi o preservativo masculino (66,6%), seguido da combinação do 
preservativo masculino e pílula anticoncepcional (8%). Os métodos mais utilizados pelos 
adolescentes no momento do estudo foram também o preservativo masculino (59,9%), a pílula 
anticoncepcional (14%) e a combinação do preservativo masculino e pílula anticoncepcional 
(10,3%). 

Quanto ao uso da combinação de contraceptivos como o uso do preservativo em 
associação com anticoncepcional oral, estudo de Figueiredo e Neto (2005) aponta que entre 
as moças que utilizam pílula anticoncepcional com parceiros que utilizam camisinha, muitas 
deixam de ter preocupações com a prevenção de IST e AIDS e abandonam o uso do 
preservativo masculino devido ao estabelecimento de confiança pela relação fixa e amorosa.   
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Estudos também têm apontado que a utilização da pílula do dia seguinte é comum entre 
as adolescentes. Uma pesquisa publicada em 2013 no jornal da Universidade de São Paulo 
mostrou que 57,7% das adolescentes já haviam utilizado essa pílula de emergência (DEUS, 
2013).  

Quanto à negociação do uso de contraceptivos, tanto para evitar gravidez quanto  IST, 
uma pesquisa realizada com jovens de classes populares do município do Rio de Janeiro 
destaca que o aprendizado e a conscientização para o uso dos métodos contraceptivos, além 
da capacidade de negociação com o/a parceiro/a, tem sido desafiador nas questões que 
envolvem sexualidade, o que leva a relações sexuais aconteceram sem preparo (SILVA; 
LOPES, 2018). 

Quanto à confiança no parceiro para o uso de contraceptivos, pesquisa de Plutarco et al 
(2019) indica as variáveis que influenciam o desenvolvimento de comportamentos sexuais 
considerados de risco. Assim, conforme os autores, a confiança no parceiro influencia no uso 
inconsistente da camisinha e em outros comportamentos de risco relacionados ao sexo. 

As respostas dos 99 participantes para cada uma das perguntas do instrumento  National 
Health Education Standards Developing an “Exit Competencies” Assessment Instrument 
(GARMAN et al, 2004)  estão apresentadas abaixo na tabela 1.  

Tabela 1. Síntese dos resultados das respostas obtidas.  

 
Fonte: Elaborado pelos autores 

Na tabela apresentamos as 8 perguntas, as alternativas e S/R refere-se à sem resposta. 
No item denominado coerentes, relacionamos respostas que são coerentes à pergunta 
realizada incluindo RE (respostas esperadas) e Resultado. A partir das respostas dos alunos é 
possível traçarmos um panorama sobre a manifestação dos indicadores mencionados neste 
estudo. O quadro abaixo apresenta a síntese com a visão geral dos indicadores por questões. 

Com base nos dados apresentados no quadro 9 é possível perceber que os adolescentes 
manifestaram satisfatoriamente habilidades de planejamento de procedimentos para o uso do 
preservativo, conforme respostas às questões 1, 6 e 8. Essa habilidade, de acordo com o  
National Health Education Standards Developing an “Exit Competencies” Assessment 
Instrument (GARMAN et al., 2004),  refere-se  ao estabelecimento de metas e tomada de 
decisões para melhorar a saúde, assim, como para a escolha do contraceptivo, conforme 
manifestado na pergunta 1. Para as perguntas 1, 3, 5 e 7 os estudantes manifestaram 

TENDÊNCIA
A B C D S/R A     B     C    D RE RESULTADO

P1 58% 2% 16% 21% 3% A/D 79%
P2 3% 57% 37% 1% 2% B/C 94%
P3 7% 89% 3% 0% 1% B 89%
P4 8% 35% 7% 48% 3% A 8%
P5 8% 79% 6% 4% 3% B 79%
P6 22% 70% 5% 1% 2% B 70%
P7 85% 5% 3% 3% 4% A 85%
P8 51% 9% 6% 27% 7% A,D 78%

RESPOSTAS COERENTES
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satisfatoriamente o indicador estratégias de implementação por apontarem a melhor escolha 
do contraceptivo, de acordo com a situação-problema apresentada. Porém, para a pergunta 
4, o mesmo indicador não foi demonstrado satisfatoriamente, considerando que os estudantes 
entendem em sua maioria que a utilização de exames é uma maneira para auxiliar na 
prevenção das IST(48%),  também por 35% deles assinalarem a alternativa que apresenta 
como uma das opções a combinação do diafragma e preservativo para prevenir IST. Quanto 
ao indicador aquisição das informações foi satisfatoriamente demonstrado considerando o 
conhecimento pelos recursos disponíveis na Unidade Básica de Saúde.  

Quadro 9: síntese dos indicadores manifestados nas respostas 

Fonte: Elaborado pelos autores 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Neste estudo procuramos identificar procedimentos e atitudes de adolescentes que 

envolvem prevenção de IST e gravidez não planejada com base na manifestação de 
indicadores de literacia em saúde. Buscamos identificar esses indicadores por meio das 
respostas dos adolescentes às situações-problemas apresentadas. Admitimos que 
procedimentos e possíveis atitudes podem ser averiguadas pelas respostas a situações-
problemas, conforme Zabala (1998).  

Conforme já mencionado, os adolescentes participantes deste estudo já haviam tido 
acesso ao conteúdo no ano anterior, tanto ministrado no 8º ano, como pela participação em 
quatro oficinas pedagógicas que foram realizadas por alunos do curso de Enfermagem de uma 
instituição particular da cidade. Os dados apresentados neste estudo apontam que das 8 
questões analisadas, somente em uma delas, questão 4, os adolescentes não demonstraram 
a manifestação do indicador, assim, consideramos satisfatórios os resultados apresentados. A 

Indicadores Questão Percentual (somatória 
considerando 
respostas com 

manifestação do 
indicador) 

Percentual (somatória 
considerando 

respostas que não 
manifestam o 

indicador) 
 

 
Planejamento 

de 
procedimentos 

 
 
 
 

Estratégias de 
Implementação 

 
 
 
 
 
 
 
 

Aquisição da 
Informação 

 
1 

79% 21% 

 
6 

70% 30% 

 
8 

78% 22% 

 
1 79% 21% 
 
3 
 

 
 

89% 

 
 

11% 
4 
 

43% 58% 

5 
 

79% 21% 

7 
 

85% 15% 

 
2 94% 6% 
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ideia de propormos análises utilizando indicadores de literacia em saúde revela-se adequada 
visto que a literacia é um conceito amplamente utilizado na atualidade e relaciona-se com 
habilidades para a vida concernentes a procedimentos e atitudes nas situações cotidianas.  
Não temos a intenção de atribuir os resultados encontrados neste estudo às práticas 
desenvolvidas nas oficinas quanto ao resultado do questionário. Admitimos a necessidade de 
mais estudos quanto aos indicadores de literacia em saúde relativos à educação sexual e que 
este trabalho possa contribuir para o avanço de novas pesquisas sobre essa temática. 
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